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«vcdiuiiiti do f i i i inn I>0 ic l i l uu to »!•'• B. ' .cino*, «u contrnr i» , d » foiit* inui-

I . il» «i q.iMic., » I |I1 • I" l|l". 
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i « M<<|uiiu da a< ll.ttia i ' * a lmt t i U ' 
• tm i t lm i l l L . DUM HtltllMR «'ItlwUllH* 

vain « llaa I ( iur l . ta c< III i|iiu t>a la-

l . u l n m n 

S u» luaiiiuiia do liin ((lawdf. II ti 
tiarà | M I " I H M » M lli.ruo ú |« T I M I I U I U |W|H> 
, j Imll i .a <1 <<J I< II<<V in« . iu . .a loi imoa, »< li-

ai' d< - a | oi « l ia* « pa r i ndo , ali.' i.-a-i. <1 

laiî ur I»K<< ani l a d o o |*lr , < llto li 

| ,'(ia>«MI .< ni<.nor duui i io , dti <|H< l ln i 

I <lava a p m v a o, u r au t n u p n , d í n n 

: rua i-o ttljfco ii a j iuariJunta tio um liar-

i i i <|iu levava, a l i a- l l i a f i go , «-, cmii 
| n l o , paaiu:iui « i a au l ima l l am na tu-

i l i t " , <|iii', pui rau-.i ilr.sto a d a nnt ioa 

f tr*l, i , ,"i iuia, a poi a l lu «or vt lliu, l ln' 

i t i l ia lua iauí .I•</«. . .',." > , ijilu i juui ' di/.ai' 

td ln l io Vi llii ». 

I'.ll-i, .. Iioiiiaiu p lmu l i i ama . peincri-

aau lo fifliiM ri'i (•'><<*, c», rui tlia 1 du au* 

ut> .lo IUmi, aclinv.'1-ai' mil t u u i iul ioa 
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tu iiitotoriaaila, quo a primeira vuga iii ilanta avonluraiio. 

K« 1 «laii ra l<*4a<al, u a i a » u < .lall<. 
< a i l t ia, ia- iili«*u4<< u |<«u| . i u l « l«i 

<iua au< l.tti-a • |f*<t< rut. a «luiilir «l . i 

nau mil wiiilt» tia »|...lu. < M U I I U I I « I 4 

»aa | .ua «lUiuIr» » atf|...i «Ia li.ll-i.«4a 
Mlinli.aa .«»•< |M.»i-'d„ llMca da Itâ aildtaa. .li aa ata. 

j< .<iaua t i i i v i i n u aS.it, ! t l y.itf|ii<< 

I t i.ciui r i l o d o ar. CaiMpua H . l l t a <|M< 

»n» ila II|.|III..O t|ii(i I « | « , | . I a Iii, 
<pi« Mau aaaMWÍM • dl l.iduia I.M4M* 

re lm , caponi iU ( iao ia ia a «<ilav»<i, 

no liitfht.i piau.» |MI .|»»l, .lanai.t luadi 

ila .qu" <,UÍM|H< U< p. lo l aliiuti mu' 
I In. i l a t l n t i i U vaiMaaulo, <|Ho> 

'liat'i •hai i lu ira» <l"p'ilaiiu . ipia atpii 
aalaia | clu Minta Ia do « t t t i r io a IOII-

I a a do I n . qtKtrlaa pai Ica tia ua<;ã<>, 

o prt kitleult' da Ifaipultlica <piai ipir 
• Ui lutiMi d f qu irauta a o.In l iui. ia 

ap|Mtn<'l* o projaotu ipm ii aButuiiaai. 
ft.ialiii* riiiuu 01 ' lanJar II Iiiiatiirituu 
tpianiia do em mil cialaa. I'.. sa «fto 
ailotiiloi<lt-a pi-o.'iplainuuio. par.i«te(H 

(itivá", oudo nota f|ii<. ua uniiliaiea o rlo« ultaiiii.i .. a oalilndlalui enlu ti 
tlpsloi trariam a rabullrira ui namonla-, inspailaval prll i'•• <J projaoto foi a| -
da com ítilliflaa da puni omo, c.jiu.i pt„v.id., quaai un-ouim manto. 

nuÍKOH eui usls i i ta i a tiiiiii . u uiiMiifl' . , . 
laa panigonv au oitmnnoliu, uo tian- I * ° " u t " " 

I ala im iii8Íituiv'óô». 

O il< «piê tiflio <iue l.uje ce n «» ] ••- —• . - . 
, i 4 - « « 44 • ,< índius o louro mctul, »iuo autir̂ auirii-

u«-iro •subotaiineuto lianonrio dwti « uomeaçao do dr. Antomo üouçalve. (o llMl4üaf||> h„|)stihiiudü «s dol.c.uU« 

,i.í Supi. moTiiliuual será |»i«®uoliid»com . V<u Anlianguéi* na r:il»cç.i 

|»i\U mlvc de um u iomento p:«râ o u . Chavo*, ilhntro «ouador por ûnas o u ^ ^ tsio abiiu-iaute» uou uo»sos ex-
ti » efateuda a<> ]>iopria Tl ieaonro 1 notavt 1 cx mr.gislrado naquello Es tado . ' tensos \ullc.s. 

pul.li.-o. t iaxet ido «omo c o n i o q u e m i a 

Minas o 

o mais eiifícrite ' .. 

No !Uo, liouvo anto^houtem t i *s ca-

sos de j)( ato 1>r.lx<tii< a. Í'V que re t iiu 

ira Mu pi 
i l inhoirof 

• m i a ciiHtoaa dü viu 

I 

lM 

u o t r e p i l o mi-| 

is para cu in j ' i i- j 

mais fnntíoio-

Ihar o a prelos ; 

i u m i d iata a ret i rada do doposito. ; na 

ca ixa < •• o i i om i i as . 

l i T C I Ü O p o v c u i ü o N U M E R A . »o Í I U Ü B -

} « n av« i para at tender d» p rou i p to ao 

ic\, ta iueu io do ses deposites ? Pon 

crast iuar a restituivfU* des_ 

quü represou Iam a e-o 

M, d«; <jperari,.»sj 

de míseros trabal l iaJorc> «{UO poupam-

v. .(j sem saeri l icio enorme, i?aa sua- <lo-

i ' aw j:i «le î reatrictas, para poderem 

juntar et'Be pecú l io v 

n<.o « ]>e<]uena Romma « í t inge , 

toda a I n iâo, a IU:;ÍH de uma 

u,i do m i l contos. !Nem queremos 

;!uler ma iores considera-òcb -oliro 

C M cap i tu lo t remendo e cuja li |iiida-

ç ã " nos pureco inevitável . 

() iogurei.ro em que «J SR. UÍ t i id io 

Uíandara consum i r «•» 

luares de contos do n 

wen t o do ; <'n< :'iig n ão 

liar.. vão agora (!;•.)>: 

I ara a euiisüuo «Ias apól ices com juros j 

do ;; garan t idas pe lo ac t ivo do 

13anco -Ia lie})ul>l:ca e pelo governo, j 

L qu i v u l e á negarão formal dos jiiojcj- ! 

elos i io g r ande reformador das Jinau-

yas repub l i canas : é, sejamos verda-

dvisos. o a t testado i r re i-rqu ive l do;;' 

,;< uvti; s de u m a adm in i s t i . i ç ão pre- ! 

pui tdurauio do damas, mas a lhe iada | 

da j i u v i i e i que na-ce do conlieci-

inento certo •• jus to da matér ia . A 

me ia e -onomica não a dm i t t i u nuu a 

essa magistralida^ie r e t umban te , plii- ; 

luuciosa e nu l l a , n ão obstant'- a cau-

da «ios consell ieir»^ ín t imos . 

K aa cousa; cli«.-garam a u m ponto 

«io r< < ur.'aj ce i to b an t o extran^eiio 

adeuntar quan t i a s sobre eh«,.]U<4s do 

l i uneo da l í epub l i ca , \ i^ado - a sessen-

ta dias, a i nda mesmo com o abat imen- , 

to do 20 •'|o. N ão commenlam«is . | 

O conscl l io dos lionzos, i e uu i do , por ! 

convocarão especial do president»- da 1 

j l publ ica , no ]»alacio do governo , dc-

];oi« de disensaão em quo a lóg ica não , 

foi a menor v ic t ima , rcsolvou ado]>tar 

providencias do caracter a leatór io o 

que no espir i to «loa homens entendi-

dos devem merecer total eondemuaçào . ; 

L m facto «lemonBiia a i nnan idado 

da med ida ; o estado da praya du Kio , 

de Jane i ro con t i nua o mesmo, au^ineu-

tando as dif l icui«la«ks quasi insolvaveis 

tio commercio. 

1< ante ee: o espectaculo coutrista-

dor o temivel «» que p e n s a r ã o sr. pre-

s iden te da ]'«epubli'-a, tão conscio das 

hab i l i dades thaumatur^i- as d o sou pri-

me i ro min is t ro 

Parece (jue em exc. começa a ar-

íete « r o « nt l ius i ismo e d i / o m mesmo 

qu ' a p io jec tada viagem a Jlucnos-

Aires não mai-> se el lcctuaiá . Para at-

tfn.uar novo ad i amen to são lembra-

dos diversos pretextos, .inclnsiv»' o au-

frmento da peste bubôn i ca , o q u o acar-

re tará a iu terd ieção quaren tenar i a n«» 

por to plat ino. 

As condições em que nos 

E, para logo, com fteito o a-tm ia, 

exinca. famí l ias reeommendames , r a t o u < l f ) a am i z ade dessas l.o-
vi i! 4 .i «lo sr. L. U r u m o a c b ,

 lurns U«« indica-am as 
le S P»ento '>1 j minas de tuo precioso mota 1 ; mas deu-

' lhes em paga , a esses homens pacífi-

cos, d ignos de me l ho r sorte, a dura 

enta o tantos contos do i f 

d« f inada a H O C C O I T O S pt 

A 
u m a 
á rua 

O e . imavel negociante, recem-< Iio-
}íado do Paris , trouxe, entre o u t r a s , . 

n -vi.i •<!«'s baterias do cos iuha de l ina » , e " a . < , ü
4 CM^vc.ro 1 

poi • c l lana, «tti<- resistem ú nnixima tem- I . ' t a . i í r , xolta p a r a h Pau l o com 

pe. tura O que se re-ommendam pe lo ; U <
8 l f l , , t l í

| ° v
( o m 

asM-i,. o hŷ iene. j siderarei de mdios capUvos p.ua po. 
I . novo o processo da íabr ieaçüo j \ o a c D m l oS t t r-

dv» a poroel lauu, feita em L imo i ; es , ! Vorais as nossas gentes desterradas 
PO idi» seu ui:i«'o concessionár io n« bte lontra os tigres viver n«» sertão fi n«l«». 
K tudo o sr. I<. G r umhac l i . I Cap t i va a plebe, as i nbas orrombadas , 

I.evundo pura al4m do mar p ro fundo 
, lm 
Não tendo comparec ido numero le 

traí do jurados , não houve hon tem i 

são nesto Tr i buna l . 

Nossos iiliios e tillius desgraçadas 

Ou,<piando as d e i i u m cá no nosso mundo , 

e a _ Poderemos sother, Pit iaiás bravos, 

Vêr í l làos, mães e paus Jeitos escravo > 

— A m a n h ã será j u l g ado o processo 

em que ó ré o . Joaquim l iorba , accusa-

«io do c r ime de morto. 

E { i i d e l l n e â r o z 

A ed ição il O Commcrcio de 

Sdo 1'anlo será, amanhã , d e 

o i to paginas, das quaes as duas 

pr imeiras em homenagem á me-» 

mor ia do E ç a de Que i roz . 

Daremos , a ldm do retrato d o 

i l lustro romancista , u m a prova 

d Os Maiiis, revista pelo au-

ctor. 
O Couim< reto d< Süu Paulo tra-

ia , amanhã , art igos do Affonso 

(.'elso, Aüonso Ar inos , Augus-

l i a i j ona . I j e t t encour t I todrigues, 

Leopo l do do Frei tas , Frederi-

co Mart ins , Coe lho Netto, 

í . d ua rdo Prado , J o ão Vam-

pr<' e outros. 

.vs oxe«|UÍas solemnes man-

dadas celebrar pela < 'ommis-

sao da Imp i ensa realisam -ae 

amanhã , ás 10 horas, na (Jatho-

«irai da h5ó. 

A í . 'ommisvão da Imprensa 

pode o comparee imento do to-

dos os admiradores do grande 

esc ri p ior . 

A s soeiodades pode a ('om-

missáo o obséqu io «lo se apre-

sentarem com os respectivos 

estandartes. 

a inda 

da v< 

blio. 
E )irovavol que , por est« s doun ou ' 

tres dias, a terrível mo lés t ia tenha «les-

npparei i d o completa monto. i 

O d inhe i ro uuo d á para mai ... 

Na ( atuara do Estado , o or. 1 Jarro < 

i ( ' o b r a . de i t ando erudição: «Sr. pvesi- : 

. dente, os seto sábios da («reeia, Aristo* j 

teles, Ro rates, Platão, Nenophoi : fe< 

. Dcmos ihenes e outros grandes ph i lo-

! «oplios trataram «la estatística: em Sy-

'acusa, i J ionvs io , e, na velha l toma, (,'i-

j coro, que d iz ia — no.<ro. rr.mpul l ic im sc. a~ 

j torio ncrCMirinin... 

m a B R â N C â 

V«<m I <ai. u. i r • r<ta..|4bii« 
.<IÍL<I D<I H'I TJ I i a . • « « • . . * ' U uma 

K.I< M |* MUI ItKlwa 
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'K l I ai .|I »<., I- |M>r IIlu r i c l i i i u a 

a l.niiíciu it4t> aa ta .a para br i aca* 

da i i aa 

o l. clii |wa UM a na iua da n̂ la» 
Mo aiu l i au la a N<uunal.ana 

M i id iJ . i . «ai,frii<l" —itial . -i.i .«u.ía. 
1 '«*•*, >lu qu . M*l<U<l«--(<d o liuitl.iui 

a Hnj ait iv«'> < ' ulral rat 'aluar uiu 

i«'i<a il<. anut< pl.nnica la |<i<ra a fa 
m i a 

ru l i f . , . p ii i,i, i n r o n l i o i i todoa 

l l i t l l lel foi 

< l i iqu i i i l io 

peloa aa-

por "i 
i».á oaia'l..ra \r.i|/lii 
l u no iiíliu <U rua p" lu 

rjiio nno oatava ia I iiatiu, 
l a* 

o Hoii'a i.i t 

Nu ' i i iLuna l , cui M a t i o 

A. i,i u •. Na op iu i ãu Ur 1'OKIIOIO, 
i I 'éuii, ila f i . ir i . fulu . . 

—«/<•»'.• U '< .o < i.i i<| 9.1'. : Par» 

'•o v. i x pux:i U I I Í O ivtrc.i.ii.inti a q u i ! 

c ! e E a 

U I : I ! . V I I I : - P . N I M . < N I D I I I . 

" pr.icia.iiu 

d i tpa,ia<< <"• 

— i.r« 1<I i ioi 1 

•ti du 

—«». r .ü <t 

ll^ga. 

l i i l t I . ; u,' o i ' m-

, osl.l IU0S» 

I' 1 .:1c do 

(Caranmrú, cau•/". O ar. <)»' ur il< 

do 

Alin 

l i e , 

| H6H Jiossiâebis ousa HCCt.'. . . 

O M € 1 B \ H T B H 

-—bom o sei. essas estrellas 

M i l cores—divinaos té.a «• -s.;s Ilôros 

.Mas eu n ão teii)«o amor . o lhos para el las 

Km toda a na tureza 

Não vejo outra belleza 

Benáo a t i . . . a t i ! 

* « d iz ao ouv i do 

Ear t l i o lomeu B u e n o du S i l va t i nha querdo: 
n m t i iho com o seu mesmo nome e, ; ( « 0 ] j r l .JC11 

q u a n d o emprehendeu esta v i agem, o I . \ 

levou em sua companh i a , cou tando j m o i r o acto da ore 
apenas u edade de d o z e para quatorze ' do Deus d i z á s emen te 
annos . I 

E , pois, o joven estava já afiei to ás 
fadigas e horrores d o uma l o nga jor-
nada . 

D u r a n t e mu i t o t ompo , as r iquezas de I 

M inas-Ge iaes jazeram esquecidas; as Viví i 
m inas do Cuvabá re l embra ram , porém, 1 <--0 j, 
ao governador R o d r i g o César Menezes j 1 3 

as que o Anhangué r u encontrara , o o ' 
governador exhortou os pau l is tas a | 
se esforçarem por descobi i l-as nova-
mente . 

O segundo IJueno lmv ia envelhecido, 
mas não perdera u l embrança «Ia sua O U V I U 

viagem, e os mu i tos annos q uo contava I 
n ão serviram para refrear as sua? am-i 

j bições. 

I OJVerece seus serviços a Menc/es . ' 
( q u e , por sua vez. I ho promot te largas j 
recompensas, caso a sua excursão fosse ! 

, cGf iao . i *ie b«;m êxito: chc.it) de espe- j 
; ran<: •. •. p a i t o o velii«» stvontureiro, em 

í ins TH» U::JIO de J7 J J , j a r a o sertão. 
Ma . i , i ieli/.mente, de-.ía vez n ada con , 
s«-. :if e v d í a a h'. I'aul«> desosporado | 
0 (pe.usi so. ! 

Keunimadi» pelo p«)Verna«lor quo lhe 
«i.i rcciii.i.M para a segunda ten ta t i va , ! 
pa^to novamente, o ao cabo de uma 
travessia lon^a e penosis^ima l o g r a ; 
encontrar , pelos Uns d o anuo «lo 1 7'J a j 

«> ii-yir «unic e achavam us m i nas dos-
c«di.-rt:e por «eu pae. 

en! ẑ m «í.ilardoou-o. como hav ia pro-
m« Uido. Uuono tornou--o ])ossii idor o i 

• f-o-amles ibjue.sas; m a s morreu po-. 
, l»re, coino ;•'•'<nteci.i sí maior j)ai te dos ' 
mineiros «laqindlcs tempos 

I."— í i- I í » '» .T. C . M . 

ciumento» 

io da e '-

íi que está 1 

ação do mundo , 

• pl l-

iu.m-

O Ol ive i ra R ibe iro , som embar , ,oda-

quel la im lo le fogosa, ó um \ ã o «pie 

eonheco !• ps_voiiolojjia da h u m a n M a » 

d«a a que ti. a honra de pertencer. 

j)ep<u-t «le pro fundas locubraçõas, 

eüu líe icobi iu quo u m cnl . idào não po-

de levar todos a pau , a fogo, a ferro. 

lilih; 

PiOcisa ter Mias fraqii1 za:•••, suas con- j dou 

d«'sc«:ndencias, suas obras do mis 

cordia . 

L ' vci-dado que u m a auetor idade d«-

Sãi 

estas 

mouturios: 

t .No d i a 1 1 

ho r a ; da noite, 

O BUlaií.b-j.,.1 

dr . I lom r;i!o \ 

p.e 

f-
te 
d 

tmd; : i m 

3 llOU telJ 

•em com 

impessoal , d i s t r i bu i r a just iça, l ic ial , o dr. Veli 

i, Min será a voz 

na ramagem den 
p io afina 

uinbro;;; 

D i v i n ; — 

l iando a-

Berá: mas eu do rouxino l quo tr ina 

ISão ouço a melod ia : 

Xem sinto outra ha rmon ia 

Senão a t i . . . a ti ! 

< l i i ; iS«AK 

Respira n 'aura <;ue ontre as tlôres gyra 
Celeste—-incenso «le per fume agreste. 
Sei, não sinto. M i n h a a lma não asp i r a , 

-Vão percebe, não toma 
Honão o «loco aroma 
Que voin «lo t i . . . do ti ! 

: 

( ;o .vr\ií 

in iosos—são os pomos saborosos, 
um m i m o — d e nectar «J jacimo, 
eu t enho fome e s e d e . . . soquiust 

«•'amintos, meus desejos 
K s t ã o . . . mas ó de beijos, 
i : H«'Í «le t i . . tlc ti ! 

Á P . t U M K 

destemido oxcursionista que rompeu 
essas vastas camp inas o florestas, que-

I b r a ndo á sua passagem a mono ton i a 
desses longos vallcs, em busca do mi-
nas auriforas que. por noticia, sabia 
exist i rem no solo do seu vasti-; imo 
P i n do r ama . 

. Fui em íins do século dez- sois, 
' q u a n d o os paul istas percorriam o in-
i ter ior com o fim exclusivo de dar ea-
| ea nes ind ios j)ara os escravi arem, 
q ue uma not ic ia sensacional em segui-
da so espa lhou: a da existoncia do 
ou ro no sertão. K' fácil de coniprehen-

1 der a transformação que occasionou 
tão grata nova e a exaggeração q ue 

i faz iam os fascinados pelo amor o ei-
vemos b iça do rei dos metaes. 

a tualmente, precursoras «la miséria A^sim é que, ao lado do s e r t a nMa 

geral , estavam ha mu i t o de l i neadas em P An tonn , P; ipos.,, que, invadiu-
^ ' . d o cordi lheiras e t ranspondo rios cau-
no-sos hor isontes polít icos; const i tuem ( | a C H C o U l ü (J g igante Amazonas e esca-j 
o corollario destes dez anuos de des-' l a udo os Audes , chega ao impér i o dos ; 
governos o do aggressôcs d iar ias a o . I ncas , d uG i n l o quo tavft*-alla\a terra j 

' e ma r pelo seti rei , podemos colloCAT • 
Rar tho lo ineu l íueno . 

U m conhecido h istor iador 
d i z aos paul ictas o seguinte: 

I ni iini. 

o d, \ b . lberto ( í a re i a da l . u z . 1?." 
promotor , apresenl<>u hon tmn denunc ia 

IJart l io lomou l i u eno da .Silva, conho- o u t r a Porl ir io .>«» »'• dos ' ' mpos. in-
ido pelos sertões da an t iga Cap i t an i a , cu'-«» te» art. L'iio «lo « 'odigo Penal, j 

a t len fado contra o p u d o r , e contra i 
I l>>'-e!i' io de Ângelo, pulo cr ime de j 
bi-_»amia, incurso no ar t . <!«> < odi-
go Penal . j 

— O dr. Adalberto (i . ircia, curador | 
fiscal, no h • u parecer apresentado nos 
autos da l i qu idação forçada da ( ' >m-
panl i ia Viaçã » 1'auli ta, o p i nou p'da 
dest i tu ição «Ios ByndieoH nomeados , 

>.facia—deve a re .va l uz id i a 
D o le i to—ser por corto em que me 
-Mas q uem , ao pé de fi, q uem j> 

Sen t i r outras cai irias 
Tocar n 'ontras del ic ias 
Senão a t i . . . a ti ! 

dei to-

ai cr ia 

de S. P au l o pela an touomas ia de . ! <<!• 
//'•crtt , ou , melhor , o d i a bo velho, IV 

Agosto 

vc ser 

, d e olho.. vendado.?, á d ire i ta e a es-
querda . Mas, como todo nes Gabemos 
u m a auc t o i i d ade 6 gente e, como toda 
a ;.'')>!o, n ão «'• do pau ; por tanto , v , 

icntend»! e sente as cou-.is. 

(guando se «uí um crime, a pol ic ia 
não pode, ó natural , in ic iar as di l igen-

| cia i as cef;as do .e , pr ime i ramente , sa-
ber qua i a posição uo im l ig i t ado . 

Depois , S«Í «'• um suje i to «pialquer. 
fojv» Jiello: so 6 cida i áo graúdo , al-
to ! i ! 

l i i. por exemplo, q u a ndo fui subde-
: h-eado, ma l mo appare. ia um visitan» 
te do \'idi-ez, perguntava-lhe q uem era 
e quem h..o era, o qn« t i nha e «> que 
n.io t i n i . ' . 

A ' nu i ida que o su je i to ia falando, 
< u mo ia « lemmlando, do m o d o quo, 
. o fechar eilea b o c a , o d igno sub-
dole.',ado era. todo sorrisos o meigui-
cec., ou todo fV-.a e demon io . 

So e m uma po,sou impor tante , i i lha 
d o gou lo graiola, eu l o am l a . a «) .ar-
geuto hu .v;ar a escova «lo roup-a, pafi-
s v.t-.i « . .iuii•!••:«mei.to pelas contas do 
paciente, alegre, prazente i to , joi oso. 
eontani io p i lho . ias . K m segui«ta, dava-
lhe «» b i aço e, sah i in lo eiu ci .ujp. inhia 

| del le, } «:a matarmos o biei:<», borrava 
a í io la energicamente, á }.•••rl i do 

i p., í.» . 

- • C u i d a d o com a ronda 

Se. po iém, o preso ; ra um dosgia-
eado «juahjm.r, eu dava <im mur ro na 
mesa, lovaiitaAa-mo, pal l ido, « om mod<» 
di- m im mesmo, go •t iouiando «• ur-
rando . 

-—Sua besta,então voe 

do cor reli'.;, ás 10 1 [J 
na rua «Ias Palmeira-, 
io chi ! ' ei - cnnisi-ripção. 

ePoso, acoiupaul iado «b 

arretas, deu voz de pri-

são ao earvociro P ie t i o Aiodig l ian i , 

reside;11 no bairro da Agua Rranca . 

Antes d • o m ;udar para o posto po-

« i IioüIi m eneoi. íra io a por ta da 

« pai tiç."<- ( .uí al da fol iei», amarro» 

•io, «. uvr í i L a tc lugramma . 

«A lincrS ' ico - Reou i í i • • C ntral*— 

Pau lo ti ouve faita tempo arran" 

manife l.ieao poj;ular amanhã . Cias» 

.i coof:erva«lora pouca vt ntf ldo con-

i íbuir . Transfira viagem pa ia terça . 

;«;ira, mandando an tecrdenc i i praças 

]iai/.ana e « crct.is pura "oprosentar 

; >vo e cia - --es conservadoras. Dire-

i' «>.io i n t imado c >mparocei estação» 

I- legada, escrivão o typo& . iphos nos* 

> jornal. Traga guarda-« 03tas D . Ql l i" 

•licte, evitando \ imla S «raiva. P o r pru-

íencia não passaremos J a r a n j a e pes» 

.. i' ruas Pauto Anlonio , S. L o o p o l J o 

o Penha C im-g im o Gu imarães não 

«li.apostos cah ir <<>'re-,  rtnu-da icrla*(ir» 

rei x, não podemos fuzor fia o. Traga 

illustres membros « onoÀo o cu i dado 

não venha a l g um e d a d o morb ido . 

a Repub l i ca o p i n* »Sauda«.;ões. v» i\ 

to do verde. 

Santos—15 

nhã. — V'i>i' o.* 

1> 

A s ^ s ^ s i i l i t í o 

le Por to 

Hoje, á; 
tada a mi 
llhoi ii da -
terminará 
S :. Sacramento, 

\I . .M Í : D A G A I : I . N 

lpJ da manhã , sará ca 
a da devoção «lo \ossa f-
Diires; ás ÍJ ![:.' tia t••«' 

a festa com a boi içam 

's t :u : i la: 

do 

tendo-se bie-eado na. 
tadas p-io R.tuco i r: 
s i l . 

— Foi desigu.ida nov; 
d ia L' í do cre rente, á 1 
a reunião dos credore 

pôde v. n. 

respondia 

lu braços 

enamar i 
> do lla< 

ncez 

aprescr.- ! 
do Üia- P.3 

Í a t a 3 *€ r ' i& i í s i 

da de Domini-o:- Mugna i o . 

luonln paru o l lu jo . lmIí nm-uc luupu llii Irosiuv.lu 
I I U I M du tiiiilo, ínjvii.-. lu.sLtiii cm lionrit tlu Divi i io 
ilu luujs.i fnlli- i p i i i t o M.tnto. 

Cuino n u . anuos unliTiurtí-, l iavouí 
. llivclsi 

llt'. 11 

rxpei i i n-

I Í O U I evusv, ii just l f í l 0 i VeiãatJe. Pa-

ira o» mulo» que estão desabando cum 

fragor, o reg imon rcpu l j l i cnuo uüu en-

contra, poi ma is q ue ao esforce, con-

venieute therapout ien; a molés t ia lar. 
parte essencial du ro^imon. Imposs íve l 

t ext irpai-» . 

A o conHicto a rmado om aólo pátr io, 

tntie brasileiros o tropaa rega lares ex-

trnogeirus, anccede a fal lenciu <lo Unu-

co da Repub l ica , snceede a revogação 

dos actos que deviam garantir a cru 
Oe prosperiilada I 

Vivemoa em placo domínio da anar-

cUia mantal • do daaprezo moral, as-
•iatindo com a indiffarenca só própria 
ia eadavaraa ao. derradeiros aatarlo-
|M da aosaa aatonomia • do nosso 

I 
T i m c n 

\ í * ' < í " 4 S 1 ' 3 in.ir sc-.io fusos du iirtiüei 
. . . ' " Os t r e m i!:i Cen t ra l correi'.' 
?.otiLi. imo , I .I |ioiieos dias, q uo J o ão I meia-unitn ilu liuj ;. 

Jtoi lr igncs, pio-o á .< dom do l .u suli-

di l.^ailo da I . ' U I H O 1 I I I , - - K I . sr. 1'olv.lu- , liculi aiam-ao l iontom 

ro. havia -ido ( o n d u z i d o pela pol ic ia ' cins dol io i t ivus tios poços artesianos 

para logar iu< oito ' y n , z r : a ( - ' a l m o ' 

, , . . . j Assistiram no acto os srs. prosnb u l c 
l ' en avamo» quo o sr. O l ive i ra ü " | do F,st:idu o seu a^dan to de ordens, 

l ie i io , por un i dever de l i nma i i i d i i de , secrotario ila Agr icu l tura 
vallielros. 

outros cu> 

. restitui-.se a vict ima ú l i l ierdadu, ou 
francez . 
l C 0 n j 1 ( . . : ind ica se o sou paradeiro . 

ceudo por eKperiancia quantas fudi- I l o n t om , port :ni, \oiu a nosso escri-
gr.a, p i ivaçóes o perigos esperam ain- ^torio nm cava l l u i ro , atuigo de J o ã o 
da ho je no v ia jante que to aventura 0 I l o J i n . n o s , , „ „ r 0L . lani i ,s. 

nessas l ong ínquas regn.es, o conlie- | , , , , . . . 
condo oe porm-nores das v j „ ; , , ; n ; somo - do cl.ofc do po l ic ia q uo dign o 
i n te rm ináve i s dos ant igos paul istas, . q u e fez du po l ue l ion iom. 
oxpor imentamos u m a grando admira- r o d e m . n garant i r no povo qn<- <>sLe í Mnria M i t h iMe C . i b i á l dó Mello 
v ã o e somoa levados a crér que estes ; m o l i B f a ( , e 1 ) o U o Í ! 1 . « i ^ r v i e n t o 
homens pertoneeni n umn raça de gi- . , , , . . . 

an tes . ' , l o l " 1 , B , 1 u " grande-, tom feito aali ir 

P o r certo, Uar t l io lumen l í ueno n ão |.rea<s .Ia Cade ia P o b l i c a para logar 

hav ia de desconhecer us i leavantagona ! (|e conlmcit lo n t pn l l e s miseráveis, a l'icoii transferida para depois d e a m * 

••*.•, qner fazei s .n t i r o peso » 1 » 1 a visi ta do m. O l ive i ra 

: chefe il.- policia, » i-itlatle de Mantos 

do na i ila ' 

Uí! C.-,tll\tt ) 'ItsSOlIIldo, 

{ tll gll l ltur :.o sô sol . Indo 

ullo i j i iu l i - i inpro, tremulo, 
ci ii;;atlos. 

— i " i 11:-io, j i i i i ionlu ! 

i i íaoiiavii, otitão, i-m gritos 

tscr ivüo. | .ii-ii lavrar u m aut 

K m n t o tpi ilt;ui'i'. 

Mus, não mo poiltiiiito ci.i.ter. iirrii» 
iiiava-üin nos pontu-{ pelas mídegas, 
' jcrri ini io ao sargento : 

— l . o t o <• lo c acho , i o Ift pura o xa-
drez. Agua iria nelle ! 

< 1. eu liuíia m inha razão. So ou nial-

lomnidudes religiosas c qttf i-| tratasse o varão iui]i«rt:int •, o ("tiulaii-
z.avu a sua famíl ia , fazia jus u uma tlo-
missão a bom do óerviço publict». Ora, 
isto pre jud icar ia a m i n h a luoritlidudo. 

Mas , para mostrai' m inha energ ia , 
arrancava o couro tlu cauulhadi i m iúda . 

A Cons t i tu i ção tia J íopubl ica , q uando 
esíalji-lect' n egualdatle tio todos tleantc 
tia I . i , mio esquece a morn l idado dos 
c idadãos; logo, o O l ive i ra Ciheiro pro-
cetlcu coi ist i tueioi iulmoiite; logo, os ju i-
7.03, em seu patr iot ismo, saberão atten-
tlcr aos esforços do governo em iin-
mi-ar nuetor idades sisutlas. 

Vêem, pois, ca meus uniig< s polilit-ob 
quo a goute não púdo l ev i r todus as 
cr . i l t l l l i ls a pau , a ferro, 't f igo . 

O l ive i ra Ün.eiro, voct* ha <t<> vt-r co-
mo eu escangalho com t »t'js nrliculist.1 
tle Lói ra ' 

l'i. 

4..U M 

iii . n- :i 1.' Isos do qua l cucuutrou 
a tpumt ia .!<,' •.',<) • o cem Ura» i tal ianas. 
!! e i l inhc i i i i i; - .ii cm poder do stili 
.lolt ^ailo. ti!, ti pit fexlo do quo entr . 
o diii!:ciii» l:.\i;' uí..a nota tio .'S fui-.'. 
i , a liilhiil.ttlt il ..: nota ) i v-jiiíicailn 
—no tem l i em—ás 10 1 [:. di; m i t o , 1. 
i.i. io tia rua. 

Mud ig l ion i , quo não t in i i t j. a-.i 
cadt. n e n h u m i i in io o qui . j oiuiiit;1 , 
nr.o (".jiiia so- preso, fui enviado pa t 
o p isto tia I . uno ! :',;.u o recol l iMo ao 
xadrt z. i't i peta d..' quo o dr, Veiioso so 
docidisso a líizcr qua l o rr i iuo tjir: hn-
via cummeu i i l o . 

O sr. Keuato '1'nc'jola. nmigt) tio jirc-
ii. r.o a l ier do 1'ucto. consr^ziu q uo 

ellt í'o ..so pwst i em lil ieril iulc. tendo 
Moi l ig l ion i i l i ' ixado o y.atlr- K :"t, 10 1 
d a noite. 

Kstn mn i i h i , ás 11 1[L', Mot l ig l ion i 
dirigiu-so ú -I.11 delogacia d a Consola» 
< ; á<uC iu tio retirar o d inhe i ro tlc qlli: 
j á i.l!;'i.:ií i j . l>issel'am*lho todos q uo 
di i t i ie i io a l l i dentro .pio lho pertcnccs-
• o. nunca hi oxi.itiu, o rpio n ingi ieni 
-:tbia tlu fjiiaittia t|U0 lho t inha eido 
aireci idiula pelo subi lelegndo Vello-o. 

Moi l ig l ion i , i i i ituraluieiito, irá t«r . ' ú iu | 
a pcíisoa t jue llio Bubtrali irn o d inhui- | 
ro, o liilvt z lhe dig.-ou ipio r i le nunca i 
pussuii-a v in tém o quo t ' í i lo c in-.-ii- ; 

l i ra . ; 

I K esto o facto. Ag.ira, p i i^uuta-
nios : ; 

Podia o .ul .delegado quo o prondou | 
gilartl.it' e.,st d i nhe i ro í 

Não acrcditanios, p.iis quo . inem ot" í , , 
não expl ica o p e c t u a a pr isão tem direito de urre- I H ü J ' : l " l t m 

!.!00, • ÍO horas da ma" 

P u - P A F 

Ale-ferem t< logra mm as 
i ere. do :ui!«'--!i- ntem : 
; « N;i rua dos Andradas, acaba de 
I dar-se uma acena do pugi la to entre 
i An tôn io da C u n h a Cor iéa e Mel lo , 
] pharmacout ico di])lomado, cand ida to á 
; matr icula de medic ina , irmão d o do-
! pu tado Kivadavia, o o dr. Alfredo Leal , 
' vicc-dircctor da Facu ldade de Medici-
na e Pharmac ia . 

O dr. la«>al d isparou tro-. t iros de 
revólver, duus dos quaes a t t i ng i ram o 
alvo. 

O dr. Mell > está sondo med icado na 
pharmacia Central . O seu estado é gra-
víssimo o parece desesperado!'. 

(> dr. J.cal foi preso pelo sub-in-
teinleuto l .cuzada na casa Economia 
Domest ica, ondo entrou, o i- m e t t i d o á 
chefatura de pol icia. 

Falleceu meia hora dc])eis de ferido 
o p l iarmacout ico d ip lomado Corrêa de 
.Uello. 

O corpo foi conduz ido á casa do 
advogado dr. J osé fêoarcs J ú n i o r , don-
de o enterro sahirá amanhã, ás h«j« 

cadar somente as armas o nada u ia is . 
O d inhe i ro deposita-se nas mãos d o 
carcereiro, uo acto de sa dar entrada 
para o xadrez, o «> dr. Volloso prat icou, 
portanto, un i abuso. 

A desculpa dos OS falso4* foi um 
iio!l«) pretoxto para jus t i i i c i r a arbi-
trar . cdade 

No d ia «lo corrente, f«>i vend ida 
em hasta publ ica , em Jabot icaba l , pela 
quant ia «lo IOIOP-S, N fazenda perten-
cente a d. Theroza For t i no Muza , ava-
liada rui !0l:0tl(is ' 

Poi arrematante o sr. An tôn i o .TA 
eintho do i\fedoirr.H, por procuração de 

Para os nossos infelizo-. ti. 
Xorte , flagollados pela fome, recebemos 

hontem: 

D e uma conunin -ão de nego-
ciantes da rua D i re i ta . . .'ÍSISÕO') 

D o acadêmico Manoe l Din* 

dor f de Mat tos Dias, sub-

scripção en t re os a lumnos da 

Facu ldade do Dire i to . 

Total 

Pub l icarem' , 

l istas. 

U 3 $ i L 0 

•V-MS-JUC , 

amanhã as respectivas j 

O dr . Fasal declarou ao delegado ju-
diciário, a cuja presença fõra levado 
pelo sul- in leut lenio i .ouzada. q u o Cor-
rêa e M-.lío, depo is «l«: trocar l igeiras 

bofetada, que 
| ello repel l indo < .1 ,gre ser, d isparara 

Ire < tiros «le re > >'-i\ ur. 

Accrescenti^u qe.«* nm cuu j i a nhü i r o 
de Mel lo lho dera uma bengalada. 

'1'ermiuado «» ant i «Io coj-po de dc-
I lie to, «> dr. Jjeal rotiiou- o pa a sua ca-
; sa, sob a al legaçáo do nã1» ter sido 
; preso om flagrante. 

A /•••/'.»-,# d iz que o d . . í.«?al. ad-
1 vert ido j elos amigo.'', \ - ov i tar a 
' p r i s ão em f.ngrant?, declarou que tal 
não faria, pois quo agira em defesa 
própr ia , ped indo que communicosse 

í es :o facto a«» chefe de policia e «pio 
não ia apresentar-se só, porque a sua 
vida corria perigo. 

F i n a bala atravess v o pu lmão , -n-
h indo pelas costas: outra, >< ventre, do 
lado direito, sah indo pelo esquerdo , 

j O pharmacout ico Corrêa o Me l lo era 
um moço de ta lento o t inha apenas 21 

! anno . de edade e ora natural d o h i * 
j v iamonto.» 

J u í z o F e d e r a l 

PROVE? , ! o vi Nm» v \nt:;iii M O N I C A 

que levava nesse grande t oumiollimeii 
to: nma Ineta terrível havin de trai.ir 
•e e, dnraut.' essa lurta. tinha qne ar-
ruatar eacrifioioa inaaditoa, loatauilo 
com a natureza. 

Mna a ambição tia riquezas allnn* 
• • a transforma essas inbospitn* fl • 
reatas em aprniveis boaqnea. as im-
jiervias montanhaa em eollinai uceea-

tpifUl -

dn lei. 
He s. exc. não tomar providencias, | 

eomo temos certeza do qn-aflirmamos 
faremos, na imprensa, o noveo inqae* i 

0 dr. Antônio ila .Silva Prado reas-
sumiu hi.uieiu o eimuicio do cargo de 

, Prefeito, qne foi, daranta a aaa an-an 
rito, par» desvendar mais um esoan- orrnpa.lo paio dr Pa«lro Vleente 
dal». de Azevedo, viea-iucfeito. 

1'rcmio 

o sr. .Tulin Antunes do Abreu, «gen-
te geral das loterias dn capital federal, 

! pago» liontem no sr. I.niz tle-Inlio, ila-
ltilieirn. ; jj„no> pedreiro, residente na ron Cae-

tano Pinto, 11. 7", o bilhete inteiro n. 
os.-.il, ila h.teri» ti", di Mi. extrahi.la 
em do .oriente, premiado com I.'. 
contos 

\ Plraif-itnra doterminon o pngamen 
to de îwt-MI a I.niz de Sonza 

ci.tre-

Kntroii hontem em ínltramento o pro-
cesso oni quo o r.ío Auré l io 1'tischoal, 
nccnsado tle passar notas falsa om l'e-
derneirns. 

I r a lu inqniri.las a- 'c- .temunhas, 
Coi i l anne Uomenico. (iarioni e 
Antonio Oarroui. 

L) pois da leitura do proces-o. n dr, 
lleniardo fez n accilsaç io | odiado a con-
tlemnaçáo do r<*0 uo gráu máximo do 
art. -Jll. 

Her. iu de advogado .lo féo o dr . Al-
tredo de Almeida de i iezende. 

* <) j n i z I I I S I U I O I I q u " lhe fo sem o i 

(ngt i i nd t . ff.it. ilóse de aci lo ph< - sntos roneluao», para sentença, 
iii o. tentou suiei.tar e. em 1'orto Alu- —l iap lme l l iomauo . aceusado de pas» 
g r t , l í ango lbohu iaint-< iii i i , :!.'' of l i-. -ar notas falsas em Casa Uranoa, ra-
cial do I hcaoaro estailoul. Fali/mente, 1 qiit ren / . t - •!•"•. mandando o dr. 
esta tura .1) (>< ligo. | W euc-ílau <le QÕe i rM qne o léo com-

I a iwe-au nu d i a 17. 
—De,mis da amanlii «erá julgado 

liegiefs» li.ije para Wogj d.is i rn-; ,\nt«nio Jtaé d» Aqaiao. aceosa-la da 
7CB o e-.imnvel negeeinuta «r. Kmilio pn. u n<itaa lalaaa uo iuUiior do Ea« 
:<avajaa t,do. 

o s > w c i ' i> /, vi ;«,,./' 

-,ou li i iutom li diruetoi iu da .1/ ,ii./o-
'!• ti s. /Vi*, a quant ia iie l . M l - Ou, 
produeto d.i festa <t«ie, eni cniunieiii ' .-
rttção do seu 1." ann ivcr ai io. i tu l i-
ou a ü ' do ngfiTto, 110 \ elotlrt.nio 

r . io l is ta , em benel icio daque l la -vm-
patl.ieu ins l i tn i ç .0 pia. 
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i |..»|.n. 

I...IU 14 > 

H4a lia 

a l ana 

b r i i »ua 

I i i . i t u l u a i u a da l i . i . ia all iadaa ia-

aaad io i i a |.ntn»và.> i • l i » , at inada 

antrn Tlin-TalM a ! ' » « • i n .^Talaa 

Ua l>o«|.ra I|«lf t ( l l l |4v« l i i ' la l l l l 

d*»a|i|ia• fis. 14M da Ioda » («rfián, (ai-

niii idu av lu i l n t i i l v a i u i t i .alaa». 

M « « M 4 . 1 5 

1.111 rcMBoqua ici» do» « M a n t o » Iam- , .„U i , h m U - por N ipulci» 
|)Oia* ., 1.4 011 lua dti wad i l i r iai iao llr..* 
i am i . .u ip la la iaon la luuwdada», b r m 
comi . a aali-ada da f a l i u r a t i o l'aalc-1-
loii di la 1'Uii.i • Tanarf . iua . 

..Í4 Í. i m.Mi . i » . i -I» I r > m 

A» daa» t |.' :.«. /aa OU •••• 

a aUd . . ' S . , .1. !• i i . ai4V« »< i ' *a a Ma-

tu ta i H . a i . li. « in»|ira»ai >a 

1,1.. . 1 - I ala a. lurai-i • 

<1 *•!•'» |il . .a l ' 1 ' n l . ' i a p i l a d«Ui-

r.-uai i i • ua . . d ir i i io ia i 

iaaa h*»" ' al n o l a i aba i n a d a u l a 

a .aa j a . . » • a . lwuavaJ 

A i ii.nl. «a d a li l itfullté. f r l u a a 4 
l a a M , li i.iua pu.1 .14 d« ma fa r i i u i i n l o 

ÍUUKI.|U»» | < l w | I IM M U aiuali|li .»i i . in I " a l ia 

i|tu1 iti a i dÍNtioa d a ao» l u u . l i a i a» 

|.iini.||w..' navio . l i d a " a i l i- l i raa 4 o 

I i l i . do i d da Mndt l . l , ii a l ia amua 

h >1. a i.i' .! • li i iiiu l i ' 'O o r |.|'M-

.111.. t.<r' a l l . l i o ada tio »••• p á l i -

d o . I Jor i . I . .I.i . • l i o i a . di'|4X>, nua 

• ( •a iaraa . ra io l i a a da l i i a i i l n <aal, 

I ti KOI \ Vo ipi pr.iT0f.il I0« p<d<« iiiw»o 

j.i.la. Nu., n » lia i.ii- rn na i ' i .Mpi« l i rn-

laiau- aiil.in ip"- p m a aM« a a»|i«i» 

i r . 1.1 • III l a i|U4Mlo a and io im ia 

p i ^iinuii |.. a ii.i* 

Nrtu r» i lar»-, i.na nta i i r rp-

{|II qiii i l " i .n ivv. . l . i itr, l í io ru-

i'»»tail i i, i|.i" *.)••!.« dn Ioda» a .IM -

lio • •w l ra l i d . i d r M l » IMU i . i U J a J , , ,1 ... l i » . III I., a i nda l'|.iwin i-

Ita . i la ia tio^aiá i p i t l i p io r ,| ( ,„ Hali in >u « It—i In rum a d i i u i - i rm 

i l i i H l n t » i r a , i in p i r j i i l r u ,|p ur4oiit t . n l d " la.ilial « « 'aHinHra. 

KrMK»i, v Ipio o id i ' i i « r * .1» I » « . u II|.. 1.1 a i l iu lm Min.l.i fldnlirr-

in i ' l ra ci.iotl na I.. Uli lr !. ...*» f-afi«.li-

I uiea- d " nmii p i . i . i . k p t u » . aabiai ir .» 

du pulai i- . I alavati ü» n p radoa para 

mu f.-a it .|iin fclliirlii.iTi.lii lia i«\i»la 

AH ndai id * a » |« .Udo 4a u o M a a !•<" 

lar «a, ra~. l i arara* mm >•» 4a uaa* (A r a 

aa an arar» m l » b l r 4. qn*l i|*** l u r . . 

a |4ii4ar . l iar ia 4aa la •»• vaa 

l i a i ,i . .. p remiu o- l r« |irrroai 

ma I | I I M a4 i> t aba i a t * a rasaliaraiar** 

.nla.;. u» 4a ai ba*aa 4a l a rd* 

I '4 .4 loaja 

a .1. . 

Héé*» r*>t m 
i n i * i -i..i r 
VleièMM» ni« 4 

I u.,4 f* t* l>»a; 

J utàt'1* 4<t t*t*tj*» 

•<•' * » tlttfhh» Ci 'Htotf t*-

i Aí* # jr.Mtf Í0r '/iít 

' u • 
Jfttf. . . 

| Vi.ii^aUí u km 
kt ... 

l . l . l i a n , 1 5 

O aa ai I » pl«i i |iQl»aaéan<' tu.;!*'. 

aria.l i l .1 tu . >1 . .In u r r m n |M.I U M O I * * , 

l ava um» l.u • i . uli r t i i i» r um « a i . 

J o a » A l ' . . l .u i i i a l u d .a l . i lMMfu i roa . 
• i>bi» n i ai .14 da 1'milu K i d i i r n u 
laO*riMi^» Al i .p ie • aat i.raii.lu o r. 
A t rovo iui u i .alia. .iiglux ipiu o u n i r -
no 4i' nau |.at:% lia < aa Ira. l ie '»» 11»' 
aaa l ta . «i'Hi.i ^nni|Ma a nato* d » I'. rlHR*l 
a é piawi* 
prinaipMi 
a no ' r»»mi 

i inbr 

an ta i ida i laa tia i i o u r i u v " Mi i i ip iaa 
ilaíuao a i(iiui 11 du praaidat i l i du 
i raiiavaal > 4 nu 4iii amliari|nr, i p n 
i larorà raa l .saraa nn ili i -'4 du n.rron-1 
Io • l ion lo du ra|...r a l lmi i» ' . H i <<•!, 

11 «tiil.ua -

i.TOii. 

l í u m a a , 1 5 

Curratidi i • l ioa lo du i|ti* MUirit 

Imst i iuU doeuta H H. l . . ú o M i l , » 

in ipreUM dec l ina * . .Ur ol Ir du auude 

i-xcaiUnl*. 

KO 

O Ottrrmlrrf oi ^am do p i r l i d u ca- j 

t h o p j o , afl i i inn ip iu o Vat icano rocla> 

auaiá da C l i io» h im lao iu i «açio d r » r , 

aenta nailliõna do l ima p i r a aocaorrer I 

«M l i tn i i l iM ilii» c i a i túoa aua»auc: :idu» 

0111 1'ckian. | l u " l d , " l a e m 

O Va t i cano ron ta cuni o apoio da 

l rança para e.so Uni. 

i l lnat rada / : » f g .V y ' . o- p . i n i i .a»» 

jorn»*» di .Mailt-al. In. «| ri a I cn»p : i ro-

riani o nu i l i a l sadur du I n ança . o t..i-

l i i d u i i o , o piofcit . i do Miu l i i d , o nl-

m l r anUd i i , n» fccna iar l o c n i P uas do 

ro í iv i i lndo . illn troa. 

A noi l i . I iouva uni liaaa'|U«lo pirai-

di i lo polo ni ini i i lr i i da inati no{iko pu-

Idica, ar i ido prtiferidiia l inM.niiloi, .lisa 

ottfaoii, »iil i'oii*tiindo o iln i ni i in iita 

— i KolieRiinav. a an l#**vb i < 1 •.i• iosoa la-

IttMaria, I a i m i l l i a t u . 'do roauik 

Tn i le aniAti l i i , «flui do aunni ic iav I Pa«aava-o iatn n o « r i n d o d ia q no 

nos rei» da I l i u m i a , c a e da Kiir.rin i « » tambr i i . a r r |ift;i do no ,hh p o r l i . 

Ii-canuán o.i 11n mio d. . r*i Vi to r Ma i «In como uulSi. pm lo i c i o-.(iiooor v -

voei I I I , I. genera l An t ô n i o ( i ando l f l , I ta« festeju», nata inroasn í to lu i rmunia . 

n i u imandan t a do «.'• c o n o da a n n » d a , ! ru inant . ' FOÍ. a e « i d e da aciencin. um 

' lodua o» jo rnar . lu . la rnp i ln l • da» 

p ro t i n r i aa l uurn iu o proci . l imul i ln du 

» i . A n o v o a aruu»oll iat i i o ; nvoi im por 

tiifiuee a aarud i r o jui(.. il pu t i ru da 

inxi . i lorra, para ipu- nà i per igue a alta 

• l iqu idada am faeo d«a liaç ea civili-

nado» 

Aucm i a 

r . . l leccu ii «enndur \'ai oclii. 

'to eitufcnltriro. 

i l ia l in-

3ü -'II 

4.718 

1 . 2 1 2 
2 In 

,1.110 

10.4)1 

l . u i t i t r c N , 1 5 

O marechal l í n l .or ls r . iu iu iun icuu no 
1 11 r-0,'/' v quu o .•{eiiur.il i-YencU .of-

lreu «cria i lcrrota prox i iuo de Ma i lin-

j doi lorp , a oeste de 15ailii*rU«i, flcniulo 

a cav.ill.t..ii ipiaai i lualrovada a 

l ioor i . 

I (• i i iarsrtinl lovil I íol ioi N enviou ini-

1 niodiata iuente ao geucra l (''roucli i jnn iro 

mi l l iomona de reforço. 

I ' l , ara i i l i ' t 'K , 

U T i p u b l i c a m u tologramiu i de 

Mawaerii, i i .f . n n ando a|®- a «ilit.-tcA* dn . 

trupn- i i / . a a i ra r i c ! ; » bu rg . m u i t o 

proc.irm c ip ie o '{onoral 1 • o 

cliaiiHOU uiaa br igada ing lo /a .|iio oc-

onpavn ^lodor l í ivor, ob r i gando a n re-

tirar-

pord ; 

p ' er ip i tadatuei .P ' cnni „l"U.ãi ' 

A V U L S 3 S 

P l í l lw I .1 l !> t i : 

T i » I V B? 1 ? I B S " 3 Valleoon o l. isj o 

u l ior i . ü i o . 

1 r» 

de . , , 'v'.'• i.iun e-

< i 

con l i 
.(imi 
qn m 

if.vo lo V.lin. !'n 1 to i-rotesía 

f i-iuiiieípiii de Montc-jiu.r, do 

ti aeeoiio prcjiii>;OH por i ao aó 

i alia elev.i •. o a c o i u u r c a — ( n i " 

- « a 

í k t e u i i o r 

I t i u , 1 5 

A s i tuação dn p inça l o n l i n n a sem 

modi l icaçúo, c. jicrnndo-so nRuia a re-

un ião du* ncci.iniatu o credores do 

P.anco iln l u piiblicu, que t- ui do re-

solver do ín i t i vnmeu te . 

Bubro os auxíl ios q ue o governo 
pretende ] 'ar, liou\e bojo uma re-
un i ão do ecmmeie iantes , indur-triaos o 
outros 1:0 cdii icio d n i io l ;n , l lcando 
resolvido, depois do larga discussão o 
:.eiu apresentação do me lhor a l u í r a , 
aceeitar o auxi l io do govorno. 

O presidento da Associação Com-
morcinl nprosenton uma proposta, que 
foi unni i imemei i to approvada , para pe-
dira o governo umn lei q u e torne oy.ton-
eivo o prazo de s isseuta dian para o 
.rotestu du letras e coutas. 

O r̂. presidente dn I í o pub l i a i ile -

pncl iou hoje cuiu o ur. min is tro dn 

.Ilistiçn. 

U m grupo do i i i lmirndi.res da polí-
t ica financeiro do sr. J o a q u i m Mur i i-
ul io , min is t ro dn Fazenda , t rata do 
organisar um á l bum con tondo nn p i in-
cipnes ilecisõe- do mesmo w in i r í r o 
lesdo que assumiu a gestão da pn-.la. 

Acompanhará esm a l b m n uma meu 
sagem do congratulações, nssigeada 
po r Iodos os que pre tenderem ndhcr ir 
á idón. 

K i o , 1 5 

re rcor reu hoje as ruas dosla capital 
u m bundo precatório, oi^ani.-.ado p.-los 
estudante-, daa escolas suporioros e 
composto mesmo por mu i tas associa-
ções e bandas d.' mus ica , pod indo do-
nat ivos para as v ic t imas do Ceará. 

Nas ruas notuva-se bastante movi-
mento . d - acadêmicos foram acolh idos 
com grande svmpath in . 

A[ osar do j.: e-trir p romp ta para ser 
inc inerada a quant ia du mi l coutos <le 
róis, o governo resolveu n ão oiie. luar 
i ioje r. incinera, ão, em v i r tude do o 
t i v já que imada n impnr tanc in corres-
pondon to uo semestre, por conta do 
JuniHiig loan. 

As incineraçôes f icam suspensas nté 

o desapparocimeuto dn criso. 

A colonia ituliiinn propnra iuiponoii-
tes festejos para o d i a 2u do corrento. 
A' noi te haverá e-puctaculo de gala no 
theat io Xi.yiico. 

Fo i sns|icnso, até segundo aviso, o 
lançamento do emprés t imo paru o K v 
tndu do Minus . 

No Senndo loi npprovado em 2.1 dis-
oassão o projef to q uo nnctorisn o go-
verno a com edi r um auxi l io ao I;an-
co da l íepub l ica . 

S ia ia lUM, l.*> 

Mov imento do por to . 
Kntrou o vapor nacional -IV<(tii *r:", 

procedente do l i io de J ane i ro , i-om 
carregamento de vários geueros, a Ko-
do lpho M . Gu imarães . 

Fo ram despachados os vaj.ores nn-
cionaas Bvtigcwçu, ]>aia o l í io , com 
vario* gêneros; Aymorr, parn Por to 
Alegre, com vários geueros; frauce/. 
.Snroic, para I iueT.s-Avies , em lastro; 
france/. Ihctagif, para Marselha , em 
laatro. 

S ab i u o vapor n l lemãn Corrienfe*, 
para Hambu rgo , com cale. 

r iendiment i .s flscaes : 
A l f andcsa , .Sl:r,3S!|9âi;. 

Becobedoria , 47:31 IÇOUH. 

E X T E R I O R 

l . a rH t i ea i a , 1 5 

O viee-r*i I.i-Hnn|r-< bunfS psrt in d * 
• m navio 4 * guerra n u t , 

l ã l . 

k ',mj] aii lmiulf) 

fio Hcioiítiiion. 

o c . s f im im lo 

toda esta vingen* tal* o l u l l o côo 

l IcApunl ia o f i l t ro o jiovo muiu cava-

lheiresco o nobre do mundo ?» 

l , r . 

F c l i f i r f t a ç S e s 

l\>.?.em aniios b o j e . 

(.) «r. Amadeu i i i i ibôa. no«so c*i{i-

luaveí eollega d<» J)iariv l^Ofular. 
O <lr. Pedro Augus to G o m e i Cardin», 

conco ihmAo ad\ «gnilo e d io t ineto co-

ijjediof'*2'ii]iho. 

\ e:\iua. ara d . Zfiido Corre ia Coe-

lho. e.s]»(»na do ur . iJaiuaso Co j re i » 

Coolho , advogado d o nosao loro. 

o dfloy. idi do ] oltcia do W. Carlos, 

telo^iajdiou l m u i e m ao dr. cJ'.of • de 

Itoüt ia coiuuaiuifcíindu quo o }n*oso .Ti. -o 

r r a nk l im , quo vc : l i a escoltado, tentou 

evftdir-.se, atirun(|D-so do u m a jane l la do 

trom, resul tando d:ihi íicar g i avemento 

ferido. í 

J o ã o l'r.-Hi!;liux em o n equcno la cio 

toi' Íieíido ftiaveiíeute ferido, foi {. «uh* 

pur tado para ArAraquara, O J U Í Ü c -tá 

em t i a t . ii.< :.to. 

i O a lm i ran te tíilvela decid iu rc ou 

st i tu ir a esquadra hc.spanhola, ajuc-

! sentando o projecto na próxima abe r ! 
i t i n a daa córteH. 1 M*"*- H a m i u a n o u , 

luo jeeto será para c»»nstruc(;ão í ; f >u m ! U i d o a u m a excu 
I do oito couraviidos de dozo mi l tone!- I 
' ladas, qua t ro crueadoi ca do oito mi l , Hospau lm. recebou ; 

i sei s guarda-costas, com turpedi ira | ac l i j imüut» cavaUicireaca o lidai/; i do 
oito avisos do guerra. ! , , , \ i n d o . Itontem do interioj- do 

| povo l !e ,panho l . | l\Qt for.im rocd|bidos ao xad r 

Tixrfi;i i< i r » ; r»m a lguu. art iyos feH/.es dc^^iu3|draçâo ; Cen l ra i V ( rimiiáaiftoi. 

! O d u q u e dos Abruz/ .os informa q ue . ! — 

[ descobr iu d . m . i lhns no J 'olo Norto . |® « ' « « a » ^ . » ^ c n p t o r a 

quo denom inou de Mwghtril-.i o Yi>'l >r • de .crevon. na iinprcnstt parisieuso, os 

L m w i . i f J . episódio- de sua v iagem pe lo encanta-

dor pai.: das E '•»?/> »i'.: nu. K ' coui esta 

1' iatnu. ma t a w n i M 

I A I' l av i» . Ir luil leni /'•''••' aa» . . * 

a m n . ,1».-au nu I n ru I iAi .V l . f tm . i , 

,t» M b i t o I tm- n la l p * « I I ' . . 

A4l.inliaaaaM l'uuap. u Niealan M • 

.1 n ia i i . l v i , q n a |mhI.-w vir •<• aratu-ilia ! 

b i u r a r ua pirniatia. 

l i a ••nl iu» i b i k h i a m (urda 

I ufiv^an r r H I ' -aiopr.' 

t ui. iala em • d l t i n l m t * pa l avra 

«itaulládn "an u m a ph r » .' que dara iuo» 

mini qun . l n i , (matai ac ima »a vé —pa-

lavra q u u t c i umua i-soripta am u m » 

(.•lha d. pa|ir*l. d . n t i u d. una l u r n l i u i o 

r»rraut& 

Qnear ip i l / a r Ur.ft jn» ao p i a m n . 

' ,no .• m re mia ilai.-a'á rcflntlai i i q i i a . 

m i * i ' inia e anv l d v r u m a su lnçan 

i tu um ili v o i i ie lu ra r i a i l u , an aarr ip l i i i Io 
1 I'i. I . 1. li. i, n aatnlaia^ado an a i i l i*c i ip l i i r 

da.. ..« htiti»» 

Al i l I IKt l . l l * 

• i t i m Í K i ' i i v à i » 

O • • c re l n r i a dn Aur icu l lura d i r i g i u 

II k«,.,niaaUi nvia» *ua ara. A 1'iiaril* .V 

( o .lua.: Ai . lu i iaa dn* óau toa 

\pproxiinanda-»e o t a imo da p i o-

I ragnção do p i a * , q uo «o» foi C UlíOdi 

' d o p a i a cnu ip i i i nu i i to do i . m l i i c t o d o 

I li da ngoalo du I -!l" -"m que, pelas 

ou t i l d a s l i . v idas de i a tmig in i i l a» , se 

' pós a prosuti i ir quo dentro i l aque l lú 

; p i a /o , vos tl..»í i upen ! iare i . da» u b i i -

g tçõe . suti l i i l i idna. . i i i np i * que infi.'.-

aaittia o vos nalaai» »uflii i en l emon t * 

nppareibadoa pa ra oabal e ieeuçã . i do 

c i int iacto, isto é, an o governo do I'.s-

la.lo p ide contar , ató III de ilur-emliri., 

j com a in t rod i ieção do . immig rnn tes 

que a i nda fa l tam para completar o uu-

nn-ro contraotadu . acianti l lcando-voa 

que o governo está tão disposto a oxi-

; il o tle»eiii|ienhu d o contraeto q u a n t o 

, a v o . faci l i tar esse desompoal io pela 

p 'sivel i l ispensa do nlguuias exigan-

rias cuii'.-actnues que por ventura em-

baracem o serviço n \o»so fnr , ro 

So, pon 'm , vos fa l tarem e lrmontos |.a-

ia eoaupbitn s a t i s f a ç ã o dos compro-

r.ii* f.os i o i i t rab id . s, o govorno acceita 

rá a ruacisáo, q u « p : ventura j n l guo i i 

Opp. r tuua, do coiiti-acto do 0 do ai/os-

to de I p rov i denc i ando desdo logo 

para i el*bray:io do novos ooutractoa, 

modiantf l concorrênc ia publ ica, q u e s•» 

r.i nl iei ta.» 

A i i ispoctor ia do ensino, tendo do-

min ia ,. . ; o ei.utr.i uni prof iasor da 

l i : . ncn , i iu i iml. i t i o in .poctor e oola 

.!•. ! au cri do do Amara l i!e ir iíqr.olla 

í ula-i;• abr i r inquer íU i o instaurar pro-

cf--o d isc ip l i nar contra aquol lo funo-

ciol .a . io. 

I l i . 
a», a 
M ia, 
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• Ia. a.- p» a •• < m ia . • «w . p i l.a.» aguar 

' iUv-.ru a ih ra-ta.i |*oa a ia|H aa. * 

I ilr l i l . l ln p i aae i * » . a a t a a lU laa m m 
I l|. l>tp«pti«: . itu d l l i . in • lananu, • 

t eun . Ia . , lal.a , a a t l l r i l » q ' ia aorraarnu* 

Í
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A l . I a ia-. I » i i l . e i l « i» .n l t» .|u, r . Ia 

• l i a l iu . l e ma ita>. a.... .|U.i n * « ' ' a r au» 
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.Ia. I.i. .î -iu, • q n a l • a o -i l a i a auuaa.. n u t 

para aau r ' l i . * a * p a i a * Iam i .uia 

UaJ . uli uUuia Aa | da.la ali. .Ir. I l a i a r i » a u u 

Imu a n l .ii..i i i.laa <11 • • ! • » • / • . Ha 

« n r * » l i u M a a . a q n . o s a , la. lnaa, 

luuirb . i i . laa a. * a l . i » l i t * i 
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h,n. I , * • 1(1.*i I «arada. |H||lt: |rili'tltr. 
I" .11 lacr. uto, l . i s • 

A'r 8 .•• - üraraii», le rsitktitr, M l|l«; 
luviiiiln. . . . . v aa<; .. 

/ , • AV 114 - P.n ri». I . 1'rrli.u'tr. 
10 l|» m.sit o 

A' I . f . Uni 
mrrrluli. artarel. l 

MiTA- A'a .1 I 1 liorai ila Ur.l" ilo .lia du t 

. r.»»'.' i Mi n m R» .ali» I-. ü . ..i -i rtrltlal 
11 1 novn f i . " . HyntU. :i\ nu- I. ai il - "r\ir ilt- 1 

a*r*t .. pnit*ir i « l «tia n .1 Waéeeetetatt* 
d" I "I. , 

. <1:11 ,11.1 
l,.. . ia -ttai. 

. .1 a . 1 1'nu 

ai t ncr l la t * I n a i l l au 

l l*v«-ta cr*r q n a l iav i* I . titaa | 

Hi.at a i . l l r indu da f i ie t i . i t lu... ,| 

dadoa, a ilu tmp l g an t o s n t n * , por 

quo tem hav ido mn i t n p i u r n r » da 

V U M A I I A A M I I • m i < t a » r M I N a » - a • 

IIUI t. imí auí d a l f . H i ' . .0 lai M t M i t, 

v » rdud» i i o ca|«ei l ieo p a r i n t c m n . 

u c n t " . , 11..VU- 011 vf i l ie» , u d a . c m -

j t.AH U O O I I I I KJ.t* * on l ro» 1 pn .a . lo t 

I d a l . u i r Cario-, aua depo-n ., 111.,.» 

| l i r l m I rmão a Mel lo . * cm Avaré , 111 

r h . i tmac i a do Povo. al— 

1'rhre» Pa lvt l r*» 

.11 I i -J. |»I1 . Iilâr, lf! l|» 

1 Ma i s de duas mi l pessoat ca r . . J a i 
pelo Anti-Her.oiiico do Jesus n l l o a U m 
a »un ctfieaoia tio t ra tamento da» tu-
bros pai listro»,interin i t tenl o».»oy iea et ) 

1 Deposi to , rua i íosario, 11. 7, drogar ia 
Paul is ta . 'i 

ft -T r* ryn -a r, r. 
i " '•'•:> i-J 

F.sta-
da 

ÜREUI-i) (11 V P E V T E 

t to di t i ne tc g romio dramaí i- o 

laiis.i hoje, ás ^ ' da noite, m.ii-

uinn i 

i lraiua 

ita social , coni o emoc ionan to 
iliba v:n-.r.. l«ò o uma c ime 

PíBíajáí iLS á j criís ü i iumisraçãa 

l . a i n f . aa . i i M i i r i j i a e s , 5 r> 

O presidente Kruger , pr is ioneiro do 

goicrr . iu lor por tuguoz , não pôde nabir 

ila possessão portuguezi i , l iem recobor 

visitas. 

I lo i i tem, foi p r oh i b i dn a visita do 

cônsu l franco/, q uo pretondin vèl-o 

com niu i ta insistência. 

pmz 

na tu in l i dadu i 

i i i iprc-s'o:. da 

goi i le 

bol loza qu • vQroro ns 

sua visita 

i m i l h ão de poses para n oonst iucção da 

j l i nha to lographica o.itre Cniutironos 

l i Mt.utoi» 

caio, 

I * k n 

O g * f e m a a a r i c a n o 
• v i » * alf q n * n M B * r a l V**(r* 

P*||» 4 * e o t w i l n <jn* I r a l a r* da 

tàám *m j i émigMài*, p r i ne i pM 

! • Iai K» 

Commun icam-no . : 

«A convite do r. conselheiro Leou-
cio do Carval]>o, reuniram-se, l ion íem, 
OH delegados da Sociedade Nac iona l de 
Agr icu l tura , para discussão de parecc-
res relativos á p ropaganda de café. im-
mi^ragão o outros a.';sumpto3 que mu i-
to interessam a nossa lavoura. 

«A I t a i nha i»romet!era aud i ênc i a a ! En t r o os de legados presentes á seB-
l l immar ion . ún duas horas v i r iam bus- I são. quo foi m u i t o an imada o cordial , 
cai-o. (^uantns occupações at«'» l á ! Visita { achavam- <• ' s «rs. senador Cerque i ra 

\ 2»l j i :»rais<», 1 5 j ao Mu^eu («ova, locepefio em nossa j (.'e: ar, barão do Tatuhy , conselhe iro 
K' Mi nurío d i z q u e u m a nota d i r i -| casa. porque Vstanicis sob tecto no .so . j J .eonc io de Carva lho , dr Josó do »«>u-

Pida pelo min is t ro ch i leno ao governo gnteas á extrema umab . l i dade dos nos- za ^ue.ro>. dr A n t o u m \ de Soii/.a 
bo l iv iano não tem o cara-ter de sob hospedadore-; depo,s, chega a oc- ( n o - u : , J.^ó d o Lacerda S o a r , , , d r . 

iMdfiMN, po is que apenas pergunta o casião do a lmoço: então. u i t e r ru . ; l onr .quo de ( a m a r g o e dr. A lvarenga 

que ha a respeito da do< isão da J iol i- ' l>C»o, r o n l i n u am a chegar vi itas tole-, 1 e.xoto. 
via .- obre as suns pretoncões. i fframiiiii-s cartas, e quo mu l t i d ã o dn I 1'artici j aram que . por m o t i v o do au-

cartas! bouquets , b i lhetes do cumpr i- seueia ou serviço, nao pod iam <'ompa-
K i i o s i o » - ^ i r o s , ! tt I moutos renn t t idos do toda par te d e . ! rocer, mas adhor i am ás resoluções q ue 

mon st rações <le emoc ionan te a U'oii;ão ! fossem tomadas, o nrs. eor.flo do Fi-
O govorno argi n t i n o omprogará rocio , tA|ii honra do sc ient isU, do ph i losopho j nha l , dr . Carlos Paes do iJarros, coro-

ou ilo am igo ! ' ne l Cario- P nteado, Mduardo Pratcs, 
Meu mar ido senle-se extremamente I dr. I gnac io ' -hóa, dr. Nieolau do i''ou-

commovido ; c-liio di í í ic i l roadqu i r i r | za í>ueiro/, I rancisco Concoi-;'!o. dr . 
— ! calma, mas ora preciso quo se traa-

! Chegou á reparl ição snnitnria do Cru-| qui l l isas e ató á hora des ignada para a 
giiay o pres idente da l iepubl ica . rógia recepção, q u a n d o viensem para 

j Nft conferencia q uo j irovavelmente I Conduzi l-o ao palaeio. 
| terá com o sr. Ma lb ran , diroctor d a i A inda u m a graciosa srrpresa nos fõ a 
Hyg ione da Argent ina , resohorá q uo ! p ioparada : a J la inha dosejava t ambém 

que eu acompanhasse l l a m m a r i o n . 
.\promptei-mo em a lgun 
e.s})cra, o du ran te o trajecto (juem nos 
acompanhava so prestou a nos dar 
in3trueçôes eonvoiiiontos, ]»ois :\ eti-
queta na (íórto hespanho la ó m u i t o ri-
gorosa, a ponto do considerar-se oxces-
sivo do e vigência o pvoto ol lo. 

— (Jonforme a pragmat iea , advertiu-
nos o companhe i ro , as aud iênc ias ape-
nas duram de/, minutos , no m á x i m o um 
quar to de liora, portanto, tico oq .o ian-
do na carruagem 

S u b i n d o 
more bram 
da ra inha, 

bastante emocionada , e, 
os sumptuosos salões 
dos rei-;, onde desde seeulos r i que /as 
inealculavois existem accnmuladf is eu 
estremecia tevement.o o pergun tava a 
m i m mesmo o i jue iriu dizer á ra inha , 
roceiando m u i t o transgredir a eti-
queta . 

Cliegados ao terceiro salão, aehámo-
nos deanto d.- pecados reposteiros do 
vel ludo bordado com ouro; elles or-

| gneram se logo, como por encanto, e | 1." Kstipnlom-so, nos contractos da 
uma mu lhe r simples, do gracioso sor-; imin igraçã », c lau-ulas quo assegurem 
riso, aspecto rx t remamento elegante, : a es- olha d«' bonn colonos o sua per-
mostrou se em u^ssa p r e s e n ç a ! . . . | manenc ia m» E s cu t o quo os inundar 

E ra Maria Citr ist ina. a gent i l ra inha j vir; A 

regeute da Hespanha, que, adeantan ! 2." S<*ju ga r an t i do por hypotheca le-
do-so para nós, com a mão amavel- j gal , qn» preiiiM^i todos os outroa o 
monte estendida, apertou a in in lm e a 1 pagamento dos Serviços prestados, nas I 
do meu mar ido , convidou-nos para to- j fazendas pelos eaipregados, colonos e j 
mar assento ao seu lado e começou i ramurndas: 

por expr im i r a F l ammar i on a satisfa-1 Toinem-se medidas de severa | 

ietoria ! H w e sentia pela sua v iagem tri- ; fiscalisaçito e repreBHÂo con t ra os et -1 

' 1 t imphal e accentnou o prazer que ex- t pe< uiadoreu que , por uieio de fulsna ! 
}»erimentava em conhecer pessoalmente : informações •» promessaf. desv iam d e , 
o anetor do obras que «fclht lê ad- sen dentino os inimigrantei- recem-che j 
mira» . ' gados 

A rainha Mar i a < 'hr is t iua «pie-ontou j 4." Aproveito-se a boa von tade que 
então a meu mar i do o» desenho.-, ip ie 
li/ora do eclipso *> t:-atou da educação 
ficiontitica reeeoida cm Vionna o. de 

# ^ , seu gosto pelí»B «eiencius a« t rouomica 
l o n i l r e » , • *» . 0 meteorológica. Fa lou das nossas 

Oespacho- officiaes de J jourenço ! censrieB em ba l ão e de outros Bs^ttm-
Marqnes eommni i ienm q n a o general j ptos intei e ̂ anti s. que noa demonstn i-
Durger , vice-prenidenta d o Transvanl, I ram a desenvolvi la inte l i igeucia . o 
fe/ a m » proc lamação annnnc i ando ter real saber, o perfeito bom senso «me 

assumido o poder a, a iag laado o \a lor i f « /em da raium» regente n m a venta 
" - — - - -

< O i i P i N í I A H C INDA 

TV esperada ne -ta eajnta l a compa-

nhia d ramat i ca d i r i g i da por l ,nein<la 

S imões e da q u a l ia/.em parte í»uc i l ia 

S imões e C l i r i s t i ano de Bouza. 

A. estn 'a será no dia 2í), no t hea t i o 

i%nCAm.a . 

LIHEBIVV !>E-CTiLTH 

J)esta sociedade fami l iar reeebemos 

um amave l conv i to para a mn.vr q u ^ 

real isou hon tem, á rua da ( l lor ia , ; íi-

Agradecidos. 

S E G Ç £ 0 L I V R E 

a I a c o l o n i a c s p a H o l a 

S l«»qn ca i r*l lrr't>a m x - l i i r aa i t 

• l e l(i<» laaav. tl I h k I O ala- l a m : t-

i m n n o l i » \ m o . s r . f i n i-on d o I » 

! { : i i |.|' i!t> I h i i a i l i " . , a i i i n i h l r a i p l i ' -

i i i p i i t c i l i - í n r i o i l e l l- j i n n n r n o l 

E l r ias . i l , 

3atvi(at-sa; :i f a c o l o t a i i i c o ; i | i a-

i ' e ' f t r ti s i : ! lo i| i i í i t a . 

s . P i a t t i i i , 5 4» i i • • - p p l i e i i í i i o 

3 ' M U I . 

I.A (CMMI-IliN ur T.A l II.ONIA 

«Club Meilclo A» 

!:'-]!—lli j. l)IBi;rrA —4J-U 

No V" sor cio, quo houtem so realí-
,ou, loi cointei i ip lndo o n . ° 51, do ur. 

<lr. An t ô n i o Mar t i ns do Mi rauda , o 110 
lijo sorteio do l í io , 1111" .J. 

Soei's . . . . iiIcb de um e outro ( l i lb , 

ti».: 5. n : i , i b i , « I , 80, 107, o.s, u ' i , ;ío, 

j 1 1 , H i , 
!-<e por ventura al.i;um doa socion 

eou temp lado com o relo^io do o u r o 

1 s, preterir ante., receber •'. letras li.y-

, ]iolliecnrias do valor nomina l do réi.s 

.'Jfnts, para q uo n ão preciso do mesmo , 

•a l iás de ma i s valor, se.á bom quo so 

j saiba, quo essas letras não sahirão d o 

numero das quo -o estão depos i t a ndo 

l semana lmente . 

Con t i nuam n receber-se nssigiinturnB 

[para o r C l u b idodc lo I I . . 

S. 1'aulo, lt i do o lmubro da l l"«). 

O agente, FntinctitA DI: M : ' 1.0 

•ullaipnBB an r t lppe 

íi.fc-rr.i dâilo quo afTccta os or.utmt 1.11 

plratorlO», cu.ia« itinmfest»e-io» m o . 

wri f ' i 'o , j r.ffiv/írí ,, iii/j - }d 'iifie 'i 

rrtpitni , tosse, itc. I 'at 1 raiheal tratai,io ;-

In deve-se, ila preferencia, m a r d i \ t-

rnje Anfi-tatttyrlHil ih ' nrdit- do pli ir-

ni tcent ir . Granado niodi. ação do o.; u 

aeçáo na. ihOle.-tia» lu nelio-puira!>n.ii 1, 

na d(.60 ilc Ires cnlliaree pur di». 

E ' encontrado nua pi uiciinioa di t u i 

dc b. 1'aulo. 

1 ' i lu lu. de e*ró 

Tertu l ia i io Alves Pacheco, d o u t o i n 

sciencins medico^cirnrgicas, med i 1 .tu 

corpo sanitar io do exercito, an t i go n-

torno, por concurso, do eh imien . o u o 

d ico ad jun to d o l i o .p i ta i de Carid.i l i 

do Amazonas . Attosta tor emprogado , 

com .•xoollontcs resultado», oin docu.» 

te., q u o sol í i iam do im]ia lud is ino , li 

varias fórtnns, aa fpi 'r , Ias do caí ' . u;-

rã0». <) quo atti -to (• a v en i a l 

H11 Ti !, 1 : I A N O Ai.vi: P . V I I I ( T . 

Pa:; í , I do agosto de ls!i;í. 

Parlolr . t 

Mmo. T l i oodo l i ndaPadov . i n i , p a i t o i -

ra formada pela l ieg in i ru ive iu idnd . i 

t de 1'ndua o p l enamen te appi ovndn -

Ia C. ienldade de Med i c i na do l . i o d i 

. Inneiro, com m u i t a priiticri nas cliiii-

cas obstotr ica do y. Mail i ia do Pnir ia 

o do S . J o i o do i íou ia , pnr t ic ipa <1 

stta numerosa c l ioutc la quo so mndou 

da 111:1 do l l osp ic io p a r a a t r a v e s s a d a 

tS.'. 1::, ondo n t tendõ ta c l iamad is a tod a 

, i i o i a . l õ t. . 

Cabo Virgenes. 

! os navios chegados aqu i llcaifto sujei» 

! tos n c inco dia» do quuran lcna , e u - ; 

j taudo da dntn do sal i ida dos portos. 

I.rtiKliM^*.', 1 r> 

'' ( I cônsu l do Transvanl em l ioure i iço , 
1 ̂ larques, sr. Po t t , em nota enérgica , 

que d i r i g i u no ( jovernndor portiiRiiez, 
protesta contra a pr isão de 1'aulo 

! IvniRer, feita pelo d i to po\ernad..r. em 
1 sua casa, e contra as declarações, apre-
i sentadas polo mesmo , de não l iber tar { 
| o pr is ioneiro sem ordom do seu go-

verno ou sem quo so decida n que -
1 tão oxistento entre a Ing la terra o as 
j republ icas sul-americanas. 

No protesto, o sr. Pott di/. que n ão 
rcconhi eo o Trauswtal como territo- : 

, r io ing le / , nem no governador portu-
' guoz 11 d i re i to de quebra r 11 neu t rn l i- ; 

dade que sou governo tom sab ido 
i manter , commo l t cndo u m a arbitrarie-
| dado. <pte é talvez, um pronuuc io do 
1 sérios desastres. 

! O sr. TC. Hovi lacqna C. olVerece-

j ram-nos o t ango /•;,., •;.:••» ile t.e <u, po r 1 

: O-ear Carne i ro . 

rrv.lria.3-

F a i S e c i m s n t s i 

i - 11 * 
I all . '001 'am: 
K m l íarrotos. o sr, major A n t ô n i o 1 

! i lu od . . i o Nogue ira , l io do sr. J o s ó j 
L u i z do (bto lroz Nogueira o l avrador 

, naquo l lo mun ic i j i i o . 
1 N o l í io , o dr . [ ' r bano l . n r h i m a q u i , 
1 Casto l lo l írnnco, vice-diroctor 1 io ex- | 
1 tcrnnto do ( Ivmnt is io Nacional . 

0 <Ir. I a ( 'ara - dos Santos tran foriu 

111» i i siiloneia c eoiiMiltoii 1 para a r.ut 

l iarão lie Itai ctinlncn, 11. 10. 

Ku j i i f a , I r> 

Despachos toh grapli icos rooobidos i 
110 a lm i rnu tado i t a l i ano in formam que 
1111 dia 7 do currcuto uma pnrte d n ! 
oxped ináo iti i l inna cm opnràeõe» 110} 
Impér io < 'eleste foi ntaca.la }ior *.imn 
grossa co lnmnn de boxers, cmNa tnbn i- , 
tsun, sustentnndo vignrosatnotito o asa 
salto, pondo em respeito os insurrertos, 
e, t omando pouco depois 11 oDenBiv». 
in t l iug iu eól ia derrota uo in imigo, que 
fugiu apavorado, de ixando o campo 1 
coberto de mo i tos e feridos, 

A d iv isão ital iana, após 11 
marchou para Tien-'l»in. sendo det ida i 

| por u m a ontra forte enlu iuna de lio- I 
xers, a imadn de excellonte art i lharia, ; 
o que fez retardar o mov imento das : 
tropas internacionaes na província ile 
Petohi l i , onde a revolução as ume um . 

! earaeter inqn ie t»dor . 

mãel Dias da Si lvn, l . acos 
ru do Burros o ontros. 

A respeito da propaganda d. 
unan imemen te resnlvoinin : 

1." Aj oia.r a de i i nüo do Cent ro da 
Lavou ra do t'nf-5 ilo llrasil, quo in 
ev.mbiu dos sorv i íos daque l l a j iropa-

seguu. los de jg, i i i i la 0111 lliienOo-Aires, por oi-cnsiâo : 

' d a vi-.ita do sr. pv-.idoi i to dn l iepu-
bl ica n essa c idade , a impor tnn to e ( 

eoncol tuada fabriea — l / i l í rns i l ena— 
fundndn por d is t iuo ln» brnsi le iros o 

j q uo jú rocebo cafés d i rec tamento do 
iCstndo do S. 1'nii'ii. 

| L'." A lém dos enfé.i mandad- s entre-
ga!1 ú rol' r ida fabr ica pelo Cen t ro ila 
.Lavoura, ronr Itot-lho alguns, o pecinl-
mente destinados ã f ecçüo l/anli-ta, | 

j q u e so deverá . t igauisar n n seio dn 
1 amp l a 03.-ad.iria do 1 1 1 1 : - oxposh.'áo dos c.iiés binsi loiros. 
1 que leva nos aposentos l^uatito m. tu rv iço da immigravnn , o 
confosso quo m-- achava j sr. conselheiro J .ooncio de Carva lho , 1 

ntrovessando | depo is de mani festar tis up t imus ini-
do palaeio í pressões deixadas em sou espir i to pe-

las conferências q ue tivera com o i l- , 
l i i í t ro c cstininvi 1 min is tro i ta l iano sr. 
conde Aulouel l i , q u o se mostra cada 
vi-ü mais aii i igo d o flra.i l e especial-
mente do L s t i d o ile S .Pau I u , justit lca 
largamei i to 11 segu in te propo ia: r l ío- ' 
pti-seiitiu^se, de aecõrdo com o Cent ro 
da Lav . u iu de f n r é do 1'rusil, ao- pe-
dere» coinpctenU'» para que : 

I l esumo dos j i remios da loteria da 

capi ta l fodornl extrah ida hou tem : 

PUKMtOa HE ÜÜ.OttilIs A ÕU >S 

•jsno, 'U i lõ j , TílIy, 120011, atfllrt, l l C . l í . 
1 .-i!>--,.>. «;1.V'!I, l(j( |, 1_M'J2, 25111. ÜCOI, 
11012, 11 IS!i, ir:•:;>. SIS.-il—2i:fJ. 

1'I7'!, 1 7 õ 2 0 - d , I2 I«7, l.-.Siii. I (••«>•<, 
:'0":i'i, 21JS!', t;:!!'i;, 7*177, IJBtVj 1 Ji;n;«, 
!ii.ri7;!, lf-22ii, aitiKlfi—10'tít. 

1101, 2121, Ml 17, r-r.r.tj, um70. io«1'í 

121-18, H 17!', 20II.S'.!, 2 : i ! ü l , 1107, 2".:!l, 
r..",t K, M7S0. ID7II0, IIÍJIWI. lílíti:!, I."i7> 
2(iI2ii, :.'.'|ssiw",iis. 

I l i ' i ir?ião dot l í ida 

0 dr. Uas t ão Worms, cirurgião den-
tista, fornuitlo pelas faculdailo do nio-
dicina d') l í i o ilo Janeiro, <lo i luenos 
Aires etc., com diploma teni-trailo na 
D i recn ri» do K I T M Ç O Sanitário ile-in 
capital, nv i . a ao pt ih lco i,uo ú o!lo o 
min o c iraru ião ileittietn (pio com o uonio 
Heri." í o a l.a no ta eapunl o i| i tooaet i 

gaMneto wén t un rua f.'ir- itnt uniu «,/ui, 
na i ii /.' ('..'. dc Jldfi, /hiinga. ... / , entro 
ns i nas < 'oiMiict Nu. ioi ile Tulo:lo imi-
ti:-':! Pu io ih io iu Conselheiro Clii'is|i:iii:tiio. 

Tui bom cDitsellio 

Afl 

2 '>0 

1MIÕ1 

7° 11 

V:8.S 1 

X1M.M, 

2s'!| - lOI l.s 

o 201."li—20i$ 

o 7!i l::—:»nii.-i 

J>i ZL.SAS 

2SÍ'0—20HÍ 
2'i-lnt a SilIliO -11 i s-
7011 u TtTiti—Ilu .? 

Todos os nu ineros t c im inados oiii 
t. tu s s . 

para nn i i iqu i lar os torriveis oIToitos da 
i i iph i í i s , quo na sua evolução d e . t n ü -

' dorn vai tr i iusní i t t iu i lo * germon eon 
tagiosn rio svBtoma nongitineo e d ah i 
o darthrn , a oscrophula, a l ionba, o 
rhcumatUu io , ° cancro, o t umor o ou-
tras vegelnções, rccomiuendn-so o uso 

1 não in ter romp ido , ntú complotn eitrn, 
do Kl ixir Oepttrat ivo dos cinco vogo-
taos, preparado pelo p l iar inacont ico 
( •ranado, na tl.'.-o do tres cálices por 
d ia em um pouco dagua. 

A' vouda ua phurnincia o drogar ia 
t i rnnado . ii rua Primeii-o de Março, l i 
- l í io d " Jane i ro , o nas drogar ia» d o 

: S, Pun iu . 2 j 

Tole.rrammn recobido 

gorai , . In l io An tunes do 
pelo 

Abreu. 
agente 

P o s t a r ü E Í a n t e 

.t. \'i;i.ri>i.ri lloi 1'atJnri) C a m p i . 

-TC' nn rua ile S. l ionto. S im . 

Tuutnlos 

Pedra., pata . ojiuhitras o ina. j . hrns 
ilo mármore, na m a n i i o . a r a Italo-IJra-
i-ile ru, de 1'ic io la .Sc Tavolnro. 

«I A I I A U Ã N III: I T A P L Tl.VINfH, tl 

.V, la.iln : i i)— . . . . 

Hi iii forças 

TCxt romamente pouhoi fada coi.i a i l i 

I gr ia daquel les que recuperam uma vidt 

! r epu t ada perd ida , venho á iiiiprou- i 

n rovur coiii. ma is esta doe ln iação a 

jiistii fama das P i lu lus l'- . rn^iuu: 1 

i d o dr , Ueiu/ .e lmnnu. 

j l rnon, aba t ida diti 'nute 2 longos n. -

j /.Cs no leito, sen t indo fugir d i a a di.i 

[ m i n h a s poucas forças, sotYrondo tanto 

| que n ão iiliia dar itoino no» varia lo i 

i noommodos , t ivo n Hiipronill felieid ' 

• de t omar as 1'i lulns TCerrugiiiosas do 

' i l r . Meinzc l tnann, o n cilas, ni.ni.vo ' i 

, It.-iis, devo n minh: i snlvação, 

j Pu ra todas ns pes -oas frai as, pobi i 

i d o sungiio, j u l go prestar procioso . -

I viço i nd ienudn reméd io tão ofli i:'. -

{ Maria Amal ia .Tustina Silvei a. i ' i l i 

Alegro, Urina reconhecida . 

P reço do cada v idro : Ds-litO. 

]>eposilarii<s : 

L l!i:l., l u i...o .rc .Mi : : <j 

l i a r i a Man ta , 21 d.- de/,oiu'iL'o 
l » s , 

I l lmo . sr. Antovo d.i 1 'a i la M a l . 
reirn 

Amigo o hir 

T e n h o exper imentado n Mnnt l i "I 1 

preparado por v. o., em diver-.")- c.i ., 
do i ievrnlgin facial o Hupra>otbitat . • 
emp i o com b o m resultado, w Mo 

tho i lo l , ó rea lmente um podero 
ancsthesico local, do a c . ã o p romp l a 
du radoura . 

Di-. Tclomaco fr . iucesconi , pol i I: 
1 'n ivcr . i i ladn do S iona l ta l ia •• t..-: 
Facu lda i lo do .Medicina do l ; io 
noiro. 

Vendo so na drogar ia M. idu io 
do Palác io , ; A S . Pau lo . 

1 

K. 1 'aulo, 10 do setembro do I!):) J, 

l l O I . B A P R P . P A I L U 

CI.TlitAíl COTAI,r.ES 

dn» «o ldadot bo*rs, iaetla-** * ennti- d f i r a indi.' iMri»h«l»ibi notnv*l . 
n u t r am sem t rega t» a c» tnp»ub t tf * I 51 Majestade ronceifàãn». os i 
riosa para a indepeadene ia do sen pai7. "•» i l i s t iurçn" de apreaentfir a 
• para a l iberdade da soar h*r*icos ti : lho». « a t s i u l l ra inoa a v iva 

• j nv* » W 

tem n govr>-iio ato J a p ão ili. iatlviar re 
laçõe* com o TCstado de Hão Pitulo. | 
para benult ir-te^ vir daquc l le pnt.', a>. 
•rei io» c.iaii.1 etitaio, umn pequena ta i- , 
inn . le colonos Afftnutradas. 

A c e i t a tmaijptcmf-nte a |>ro|,ost» 
do ur. eiiiisaib*iva l am te i n da Car ta-
llio, ficou t romaaâstáo, j ú eleita petos 
del^ua«los. i n cumb i da de formnlui- e 
apr i -enlar nos p e l a i ts cowpeterite» a« 
ind icadas representiaçõet. 

i honre- I V falta ria t4htp» ailiaii-ae p a r * a 
f " ti- aa^nãfita » sán, y aata.1» . l « a m tai-

-at i .taa- fM«t** la anl ir* U«m 4 * vtr-

A tf o na* I tomar • mtr * taraülat a terovra.» I 

ri NDOS l'L* 111,11 os 

A|i>ari-5 .lo i:.ladii 
I flll.'- l"iii 4 

* » •• 0|" 
hicni I . . 'n i inn ivde 1-0 . . . 
Iitum, tiipiil itn 1 -'.i7 
Itvm mm. I;i . . . . . . . . • • • . 
I,f.|m. ilu l atiiniu lltiilvípal.. 
I,.(íi,|,rt.limo. « . . . 

• . . 

1." » 

L. II :i - dn I .mar» t-' í iní,, 

aci,Ar.» 11r. btvcna 

Cataaari i« » Imiasiria.. 
Cotl.t.». tnr p AtTIrola 
frrilitoR*al . arl. hyp. mia», 
til.m, r .n. i',|, , „ . 
I n>' ,,' r-
U.ii»»iil Ba.a». 
Rlhi trl» 1'i-plo 
fairt... 
t. I au'o 
• . 1'aalrt Int 
t-'ala* *m * t » Caala» 

a » • a IH 
» • » » 'w . ."'•;» 

t .rio il- sto f*a.lo mt 

Vomle-I. 1 Corno. 

-

— 

— 

I HF.SDTC I . O X O O S A N X O S — Com 
1 prazer ropro i luz imos nostiin co l umnas 
o q no d iz o dr. TClaniinio Ifotelho, ile 

j Sorocaba, Es t ado do B i o l*nnlo, niedi-
I Co pela rac t i l dndc do Med i c i n a do Es 
. lado da lltthia, sobre a E m n l s á o de 
| Seott : 

, «Attesto que , eonheeoUor j á des. le 
longos nnnes dn Kiunlst io 8cott . pre-
parada |kIos pbarmaeent icna-chini icns 

| i r». Scot t .v l i ou ne, ile Xi-w-Vorl;, t f-
nho sempre ob t i d o os melho iea a ma is 
eflicn/.e» resnltaibis de t u a af^ilieaçúo 
ean toilan a» molést ias q n * p i o i t a / cm 
grande pe r tu rbação nas fnucç iV» da 
nu t r i ção n »-si nn loção . 

do 

laao.tr mi a'i.f»i «•»«... 
Cu»im«rcia:.. li»it»a.. o» i oi» 

„-n« 
i i ' t 

— M 
13'i 

z 

1..H 

^ 
- 11*** 

• 

Vfncr.p.cl í n l < I* :',•• ale s f niici-co 

1'o ordem do revmo. paiM.. conm j-

sario e ilr. Ministro , eo in i i lo i : J 

norros carisi inia i i rmãos |.roi'e ,-o t 

eotnparoíeient no con i i t . i i o i le-taV.» 

nor:i\el Ordem no prn\ini i tb-n ingo. I•» 

do corrente, a ; I | 2 hora da tarde, para, 

em reni lào do maaa ronjutu ta, inoci-

iler-s* ;i ele çao ila nova mesa .idtri* 

n is t in i iva paru o anno coiiipromissa' d* 

1000 a l«KI . 

Aí* in i lanibom patra a mi* » do K--

p r i to .Santo, ijuü f e r i lo í . i r no io e: Io 

•II*. ns ^ horas ila manln l 

Soe rataria d * Ven cravei Ordcn i .1" 

H. Fraar l re >, r . Paute, I t do -ot^taãr i 

de lüi.lt. 

O tei letail i». 

.T. ,T. n.v KII.VA l . t n i v t 

M A T R I C A B I A 
i k e < ; i s t k a d a ) 

F . 

l.xcw ii a t " letueiilo liHnurc>«tlair., par* a rta-nt ria cr iança , e r s j * af«. » • 

e a o i P t a t M a nair n ait ,ta 0 t b r i to , ile 3 | ' t ,« 0 . Rsie n**tr*aa«ri t* fatr *.*-

ai p a *.a-r as s.,ITr,». ' i i '», das . riaitç;ta, to rnaudo a» traai,*iltaii « . I t a aa dosoi-
d " ' • ' • • a t o . carrige a* *», cura a f,l>r*. at eal icM» a 

« aw l u i ko, v^. i . u _ . - -' — * . w. IIH| - ,,. .. a. I , 

ai as pa r t i uh » . / * » t a éeatift» 
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r, n.I,a I I: id a . lu l ina , : i-nrlo ar- « m:uoo 
li'la (ii- unia \ io ojita Io. ?o (io caraoior 
a»lli:r ,1 I-... lleoii om p -iK-o-ilins i-umple» ; 
tanipiiic.- icftnh.-loi-iila com o m o do ulll- ! 
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<1 n p u l m o n a r , a deformarão 
<» tumo,', pa l l i . l i : , o enffurgitaiuent ' , 
d a i glandii la-, a a l e n i l e elo. <i v inho 
iodo liintiico pho-;,hatftdo e <il\ocrina» 
i i , do pharii,!iceuti>-u l i ranndo . nppru-
vado p- la l iei artiçâo Sau iUr i i i , ó ,(e 
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noilos u ,\ih-o/c <!'• liam: roin/ Osln9 be-
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do eamn, tão f rao ie- lnva eu. Iiri-
ranio < dia.,, tivo o v,-litro ii:-
ciiadii hoir i . t í lmoi i ! , ' . <> ] OUL-O 
I[lie t-Hlr.ia U " a rnl« :u:-

í;o como ehuial.-u. Xã-. puriia d.e-
m i r d • ín-ito. lá \ i a - •lie;; ar o . 
u l t imo d i a <• •' meu dcB..--i>cro ra 

, medonho . 3.' tao triKle ruor.oi aos , 
annoij ^ 

Foi ne tas cnndiçiV-i que , 10- | 
coitado jielo ihui lor l í oguau l t , [ 

' c ta pul . ro niull ior t oma v i n ho : 

de ( . lu iu lum I.nbarrarjuQ nft iii',80 
de I cu]'0s. doa do lio.-r, po r 
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l.lunl n ão foi a sua surpiezrt, 
rfual iuV. foi a -lia alegria, von-
do-31! curada r ompi , l amento don-
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.Apouas havia oito d ia- rpie 
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mu i t o melhor: a fohro t i n h a COÍ.-
Bado, au duros a-sirn e, .mu a in- t 
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